MEMÓRIA DA REUNIÃO DA CNASI COM PRESIDÊNCIA DO INCRA COM A PRESENÇA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E A CONDSEF
Por solicitação da CNASI o Presidente do INCRA, Rolf Hackbart, recebeu na manhã do dia 18/02/2011 a direção da CNASI e alguns servidores do INCRA de Brasília, com a presença dos representantes dos movimentos sociais e da direção da CONDSEF para tratar sobre a proposta apresentada pelo MDA no programa de erradicação e combate a fome e miséria no campo. O presidente Rolf ressaltou que sua fala era de responsabilidade exclusiva dele e informou em linhas gerais que: dentro do governo atual não existe debate sobre a reforma agrária, que a proposta apresentada ao governo mantém no INCRA apenas as ações de regularização fundiária e credito fundiário, questionando a todos – essa instituição vai virar apenas arquivadora de processo de desapropriação? – A idéia é fazer uma diretoria geral e o presidente teria um papel secundário, disse que apresentou a pauta dos servidores no que o ministro do MDA remeteu para o Planejamento, dizendo ser um assunto daquela pasta. Afirmou não ver movimentação dos movimentos sociais, estes manifestam preocupação com indicações da presidência e superintendências, quando, sem dinheiro, não faz diferença de quem esta conduzindo, o corte anunciado no orçamento esta sendo disputado e, enquanto alguns ministros, como ciência e tecnologia vem despachando diretamente com a presidente para reduzir o corte em sua pasta o Ministro do MDA não se movimenta neste sentido o que pode impactar num corte que impossibilite ate o custeio dos compromissos já firmados. O texto de Zander Navarro vem orientando o governo sobre o papel da reforma agrária e sua desnecessariedade e via de conseqüência o INCRA.
Passou-se a ouvir as falas dos representantes da CONDSEF e dos movimentos sociais:

Carlos – CONDSEF – questiona o Presidente Rolf sobre qual a sua disposição de ser aliado dos servidores nesta luta, como presidente ou mesmo fora da presidência, fazendo um resgate histórico da luta dos servidores em suas diversas manifestações e greves nos governos FHC e Lula.

Chiquinho – FETRAF/DF – Não é novidade o ataque a Reforma Agrária, é importante o governo perceber que sem desapropriação não tem Reforma Agrária, não tem combate a miséria  e nem Desenvolvimento Sustentável, a distribuição de renda atinge a quem tem renda e no caso do campo a renda é a terra. O momento impar de unificar as lutas e as bandeiras.

Nilsinho – MSTB – Solicitar agenda com o Ministro aguardar a resposta, juntar os movimentos e ir para a rua.

Nicinha – CONTAG – Acredita que possa construir um projeto melhor do que o atual para a reforma agrária, o INCRA esta desmoralizado, não defendemos o fim do INCRA,mas precisamos melhorar, que idéia a CNASI tem para melhorar a atuação do INCRA? Para que serve o INCRA para a reforma agrária do século XXI? O que é combate a pobreza? É apenas combate a indigência? Precisamos realizar um grande evento para construir uma proposta de reforma agrária e indicar o INCRA que precisa para concretiza-la. Precisamos partir para a ofensiva.
Rascunho – MST – Avalia que a presidente Dilma só dialogou com emissários, parece que o governo esqueceu os movimentos sociais e sindicais. Quanto à situação do INCRA assume a mea culpa dos movimentos, porém, mais culpa tem este grupo político que está à frente do MDA e que nunca defendeu a reforma agrária, a continuidade desse grupo é a continuidade da mesma política. O desinteresse com a Reforma agrária e com o INCRA tem como conseqüência a exclusão da reforma agrária de qualquer debate dentro do governo. Temos de fazer a luta unificando os movimentos sociais, sindicais e populares afinados com a luta pela reforma agrária.

Graça – FETRAF/BRASIL – A conta da não reforma agrária e de que os movimentos se encolheram diante do governo popular, Lula, devemos pensar em quem são os miseráveis, quando se escuta as mulheres da Reforma Agrária é onde encontramos a pobreza e a falta de informação. A tarefa neste governo é maior, qual o melhor jeitoo de sensibilizar, colocar o povo na rua? Não comove mais. Proponho que o INCRA chame o debate sobre o desenvolvimento sustentável à reforma agrária, pode ser uma conferência sobre a terra, conclamando a todos os setores da sociedade que venha debater. Estamos no planejamento da FETRAF e podemos tentar construir uma pauta unificada. É importante chamar a CUT para o debate. A direção do INCRA não deve acreditar nos relatórios deve verificar direto nos assentamentos de fato a realidade de tudo que esta acontecendo, virou moda no mandato do PT o apadrinhamento e as costas largas de alguns gestores sem compromisso algum com a reforma agrária.
Alexandre - -MAST – CGTB – As palavras do Presidente mostram o que vem acontecendo com a Reforma Agrária desde FHC, vimos acontecer também no governo Lula, e Lula sabia onde mexer para minar os movimentos. Foram várias as tentativas de conversar com o Rolf nestes oito anos e não conseguimos. A responsabilidade do INCRA estar hoje no fundo do poço deve-se a irresponsabilidade de seus gestores. Como podemos garantir a sobrevivência do INCRA, se para a sociedade brasileira foi passado que a Reforma agrária já aconteceu? Porque presidente esta reunião não aconteceu há quatro anos atrás? Estamos aqui pra remediar o INCRA que deve ser defendido porque ainda é nossa tábua de salvação.
Rolf – Presidente do INCRA – Deveu buscar os temas que unificam os movimentos e trabalhadores, é importante abrir um dialogo com o MDA, como o Planejamento, partidos políticos, núcleo agrário, governadores, judiciário e outros setores. São três eixos centrais defesa da reforma agrária, defesa do meio ambiente e acabar com a pobreza, importante a conferencia mais necessário realizar primeiras conferências regionais e uma grande conferencia nacional.

Em seguida os diretores regionais da cnasi ERIC NE, Giovane N, Pedro Nazareno e Francisco da direção Nacional ressaltaram a importância desta reunião e deste debate, propondo a inclusão da unificação de pauta nos planejamentos estratégicos na FETRAF e CONTAG, uma segunda reunião para discutir um calendário de mobilização unificada, reunir os servidores do INCRA num debate e divulgar as ações positivas do INCRA.
Encerrando a reunião, tiramos os seguintes encaminhamentos:

1- Enviar a todas as regionais a proposta apresentada pelo INCRA ao MDA e a proposta apresentada pelo MDA juntamente com a memória da reunião, indicando dia 22 de fevereiro como um dia de debate nas superintendências sobre as duas propostas na perspectiva de construção de uma proposta dos servidores tendo como base as diretrizes do seminário.

2- Agendar com a CONDSEF e buscar a antecipação da plenária setorial do INCRA

3- Reunião dia 28 de fevereiro com os movimentos sociais para construção do ato unificado

4- Insistir na audiência com o MDA

5- Nota a imprensa.

